Título do artigo. Subtítulo do artigo
Title of the paper. Subtitle of the paper


Autor 11
0000-0003-0511-0000 [image: ]A incluir pelo Editor

Autor 22 
0000-0003-0511-0000 [image: ]
Autor 31
0000-0003-0511-0000 [image: ]

[bookmark: _Hlk200130711]1 Departamento ou Centro, Escola/Faculdade, Universidade, País.  
2 Departamento ou Centro, Escola/Faculdade, Universidade, País.


Autor correspondente: Fulano de Tal (e-mail)


Resumo. Substitua este texto pelo seu resumo na língua original. O resumo deve ser um parágrafo único e claro, que permita ao leitor compreender rapidamente o conteúdo do artigo. É muitas vezes o primeiro contato com o texto, por isso deve estar bem estruturado e despertar o interesse pela leitura. Evite citações, notas de rodapé e conectores discursivos como “dessa forma”, “entretanto”, “sendo assim”, etc. Caso seja indispensável mencionar uma fonte, limite-se à referência bibliográfica essencial (sem indicar páginas). Se a língua original do artigo for o português, deve incluir tradução para o inglês. Se a língua original for o inglês, deve incluir tradução para o português. Se for em espanhol ou francês (outras línguas de trabalho da revista), deve apresentar título, resumo e palavras-chave nessa língua e a tradução em português e inglês. O resumo não deve exceder 200 palavras. 

Palavras-chave: Um. Dois. Três. Indique entre 3 e 5 palavras-chave, intercaladas por ponto final. Em palavras-chave compostas, apenas a primeira deve estar com inicial maiúscula (ex.: Ensino superior)

Abstract. Replace this placeholder with your abstract in the article’s original language. The abstract should consist of a single, well-structured paragraph that clearly conveys the content of the article. As it is often the first contact readers have with the work, it should be informative and engaging. Avoid the use of citations, footnotes, and discourse markers such as “thus,” “however,” “therefore,” etc. If referencing a source is absolutely necessary, include only the essential bibliographic information (without page numbers). If the article is written in Portuguese, a translation into English must be provided. If the article is written in English, a translation into Portuguese must be included. If the article is written in Spanish or French (other working languages of the journal), the title, abstract, and keywords must be presented in the original language, along with translations in Portuguese and English. The abstract should not exceed 200 words.

Keywords: One. Two. Three. Provide 3 to 5 keywords, each separated by a period. In compound expressions, only the first word should begin with a capital letter. (e,g., Higher education)

1. Introdução[footnoteRef:1] [1:  Este template adota o Publication Manual of the American Psychological Association (7th ed.) (APA, 2020) como principal referência de estilo. Contudo, certos elementos de formatação foram ajustados para assegurar clareza visual, consistência gráfica e alinhamento com a política editorial da Revista. O próprio manual da APA reconhece que diretrizes locais (institucionais ou editoriais) podem adaptar ou complementar o estilo, de acordo com suas necessidades específicas (APA, 2020, Seção 1.10).] 


O artigo deve iniciar pela seção 1. Introdução. Este é um parágrafo de texto: substitua este texto simulado pelo conteúdo real do seu artigo, distribuído pelas secções apropriadas. Os parágrafos devem ter recuo de 1cm na primeira linha, sem espaçamento entre parágrafos. Títulos e subtítulos das seções devem aparecer alinhados à esquerda precedidos de numeração sequencial com espaçamento entre linhas de 1,15 cm. Em títulos compostos por mais de uma palavra, apenas a primeira deve iniciar com letra maiúscula, as demais permanecem em minúscula.
O artigo não deve ultrapassar 12.000 palavras (incluindo notas e referências bibliográficas). Para os artigos em português, a Revista adota as normas do Novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa. 

2. Título da seção principal

As secções principais devem ser numeradas manualmente, sem utilizar a formatação automática do Word. A numeração de cada seção deve terminar com ponto final (ex.: 2. Título da seção). Esses títulos devem estar a negrito (1., 2., 3., etc.).
Em títulos compostos por mais de uma palavra, apenas a primeira deve iniciar com letra maiúscula, as demais permanecem em minúscula.

2.1. Título da seção (segundo nível)

Use uma linha em branco entre o fim do texto de uma seção e o título da seção seguinte. Sugere-se a utilização de, no máximo, três níveis de titulação, com numeração em algarismos arábicos, terminando sempre com ponto. 
As seções de segundo nível devem estar em formato regular (1.1., 1.2., etc.). 

2.2.1. Título da seção (terceiro nível)

As seções de terceiro nível devem estar em itálico (1.1.1., 1.1.2., etc.)

3. Citações no texto (narrativas e parentéticas)

As citações devem seguir o estilo da APA (7.ª edição), que distingue dois tipos principais: narrativa e parentética. Abaixo encontra as principais recomendações, mas consulte também https://apastyle.apa.org/style-grammar-guidelines/citations
Todas as fontes citadas no texto devem constar na lista de referências e vice-versa. 

3.1. Citação narrativa

O nome do autor integra a construção da frase e pode ser:

Direta curta (até 40 palavras): entre aspas, com indicação de ano e página.
Exemplo: De acordo com Martins (2008, p. 25), “a tradução é sempre uma forma de mediação cultural”.

Indireta (paráfrase): menciona-se apenas o autor e o ano; a página é opcional, mas recomenda-se a sua inclusão quando se trata de uma obra extensa (como livro, tese ou relatório), para facilitar a localização do trecho referenciado. 
Exemplo: Martins (2008) defende que a tradução tem um papel fundamental na mediação cultural.

3.2. Citação parentética

O nome do autor aparece entre parênteses, geralmente no final da frase, mas pode ser integrado a outras posições no texto, sempre que adequado ao fluxo da escrita.

Direta curta: entre aspas duplas, com autor, ano e página.
Exemplo: “A tradução é sempre uma forma de mediação cultural” (Silva, 2020, p. 25).
	
Indireta (paráfrase): apenas autor e ano (página opcional).
Exemplo: A tradução tem um papel fundamental na mediação cultural (Martins, 2020).

Nota: 
Quando mais de uma fonte é citada numa citação parentética, estas devem ser separadas por ponto e vírgula e organizadas em ordem alfabética pelo apelido do primeiro autor, independentemente do ano de publicação. Exemplo: (Almeida, 2019; Costa & Pinto, 2018; Gómez, 2020).
Quando várias fontes de um mesmo autor são citadas, estas devem ser organizadas por ordem cronológica crescente e separadas por vírgula. Exemplo (Gómez, 2015, 2018, 2022).

3.3. Citações diretas longas (mais de 40 palavras)

Embora a APA (7.ª edição, 2020) recomende que as citações diretas com 40 ou mais palavras sejam formatadas com espaçamento duplo e sem espaço adicional antes ou depois do bloco, a Diacrítica adota pequenas adaptações visuais para clareza e legibilidade no contexto gráfico da revista. 
As citações diretas com mais de 40 palavras, devem ser formatadas como citação em bloco:
Sem aspas
Iniciar em nova linha
Recuar todo o bloco a 1 cm a partir da margem esquerda
Inserir recuo adicional (1 cm), sempre que inicia parágrafo na citação.  Se a citação não começa em início de frase, não usar recuo e indicar com reticências. 
Em fonte Times New Roman 12 pt (a mesma do texto)
Com espaço de uma linha antes e depois da citação
Espaçamento entre linhas simples (1,0)

Exemplo:

A tradução é cada vez mais entendida como um processo que ultrapassa os limites da equivalência textual.
De facto, diversos estudos sublinham que o tradutor atua como um mediador cultural, e que as suas escolhas refletem contextos sociais, políticos e ideológicos específicos. Essa consciência desloca o foco da fidelidade literal para a negociação de sentidos entre culturas e discursos. (Martins, 2008, p. 78)

Exemplo:

…é cada vez mais entendida como um processo que ultrapassa os limites da equivalência textual. 


3.3.1 Indicação da fonte de citação em citação longa
	
A fonte da citação longa pode ser indicada de duas formas:  

Quando a citação não é precedida pela referência no texto, os elementos autor, ano e página são incluídos ao final do bloco, entre parênteses e após o ponto final da citação
Exemplo: 
A prática da tradução envolve sempre decisões interpretativas. Não se trata apenas de uma transposição linguística, mas de um posicionamento ideológico e cultural, consciente ou não, por parte do tradutor. Esses elementos tornam a tradução uma actividade crítica e politicamente situada. (Martins, 2008, p. 39)

Quando o autor e o ano são indicados no texto, antes do bloco, apenas a página é indicada entre parênteses ao final da citação, também após o ponto final. 
Exemplo: 
	De acordo com Martins (2008), a tradução deve ser compreendida como prática situada, o que implica uma mudança de paradigma em relação às abordagens tradicionais:
  
A tradução é cada vez mais entendida como um processo que ultrapassa os limites da equivalência textual.
De facto, diversos estudos sublinham que o tradutor atua como um mediador cultural, e que as suas escolhas refletem contextos sociais, políticos e ideológicos específicos. Essa consciência desloca o foco da fidelidade literal para a negociação de sentidos entre culturas e discursos. (p. 78)

3.4. Formato das citações conforme o número de autores

As citações no texto (narrativas ou parentéticas) devem obedecer à seguinte estrutura, conforme o número de autores da fonte citada:  

Um autor
Narrativa: Almeida (2021) argumenta que a tradução é um ato político.
Parentética: A tradução é um ato político (Almeida, 2021)

Dois autores
Narrativa: Almeida e Costa (2022) defendem uma abordagem discursiva.
Parentética:  A tradução é uma prática discursiva. (Almeida & Costa, 2021)
	
Nota: Usa-se “e” na citação narrativa, e na parentética, o símbolo “&”

Três ou mais autores
A partir de três autores, utiliza-se apenas o apelido do primeiro autor seguido de “et al.” em todas as citações, desde a primeira ocorrência. O ano deve ser incluído sempre, salvo em citações narrativas onde o apelido do autor e o ano já tenham sido mencionados no mesmo parágrafo. Nesses casos, o ano pode ser omitido na repetição imediata. No entanto, se houver ambiguidade (p. ex., outros autores com o mesmo apelido e anos diferentes), o ano deve ser mantido em todas as citações. 

Nota: Na lista de referências ao final do artigo, devem ser listados até 20 autores antes de usar reticências (…). No texto, porém, usa-se et al. já a partir de três autores. 

3.5. Uso de expressões latinas e fontes secundárias

O estilo APA não considera o uso de expressões latinas tradicionais como apud idem, ibidem, op. cit, loc. cit., entre outras. Mesmo que a fonte tenha sido citada anteriormente, o autor e o ano devem ser sempre repetidos nas citações subsequentes de forma clara e completa, conforme o tipo de citação (narrativa ou parentética).
Se, excecionalmente, for necessário referir uma fonte não consultada diretamente, isto é, uma fonte secundária, deve-se citar o autor original, seguido da indicação de que foi citado por outro autor, conforme o exemplo:

Exemplo:

Narrativa: Freud (1923, como citado em Santos, 2020, p. 85)
Parentética: (Freud, 1923, como citado em Santos, 2020, p. 85)

As citações secundárias devem, no entanto, ser evitadas. O seu uso é aceitável apenas quando a fonte original está inacessível (por exemplo, obras antigas, esgotadas ou de difícil obtenção). 

3.6. Uso de (sic) em citações diretas

Quando a citação direta contiver um erro evidente, este deve ser mantido fiel ao original e seguido da indicação (sic) – entre parênteses e em itálico – para esclarecer que o erro não é do autor do artigo. Exemplo: “O tradutor assume um papel central na difusão de ideias e conceções erronias (sic) sobre o outro.” 
O uso de (sic) não deve ser feito para destacar erros irrelevantes ou variações aceitáveis. Também não é usado para expressar discordância com o conteúdo da citação. Neste caso, pode-se incluir comentário explicativo ou nota de rodapé. 

3.7. Casos especiais de citação e referência

3.7.1. Citação de obras religiosas e textos clássicos

Para as obras religiosas e os textos clássicos, como a Bíblia, os Vedas, o Alcorão, a Ilíada, ou a República de Platão, devem ser seguidas as recomendações abaixo:  

Citações de obras religiosas
Devem ser escritas por extenso na primeira menção, seguida da versão usada, e depois podem ser abreviadas de maneira clara e consistente ao longo do texto. O nome da tradução — por exemplo, Bíblia de Jerusalém, Bíblia Almeida Revista e Atualizada, etc. — deve ser apresentado em itálico sempre que citado no texto, tanto em citações diretas quanto em citações parentéticas. 

Exemplo (primeira menção): (Bíblia de Jerusalém, Génesis,)  
Exemplo (menções subsequentes): (Gn 19:3)

Se forem utilizadas diferentes versões da obra religiosa no mesmo artigo, a versão deve ser indicada em todas as citações. Apenas traduções específicas devem constar na lista de referências. Traduções de domínio público amplamente conhecidas (p. ex., Bíblia Almeida Revista e Atualizada) podem ser omitidas da lista, a menos que sejam essenciais para a argumentação. 

Exemplo de entrada na lista de referências:
Sociedade Bíblica de Portugal. (2009). Bíblia Sagrada: Almeida Revista e Atualizada. SBP. 

Nota: Quando a obra possui divisão canónica numerada (como capítulo, versículo, linha ou canto), utilize esses marcadores no lugar do número da página. Exemplo: “Põe-me como selo sobre o teu coração” (Bíblia de Jerusalém, 2002, Cântico dos Cânticos 8:6).

Citações de textos clássicos
Nas citações de textos clássicos, indique o nome da obra (em itálico), o autor e os números padronizados (livro, capítulo, versículo ou parágrafo, conforme a tradição da obra). Na lista de referências indique a tradução utilizada, o editor e o ano da publicação. 

Exemplo: (Platão, A República, 514a)
Exemplo: (Aristóteles, Ética a Nicómaco, Livro II)

Exemplo de entrada na lista de referências: 
Platão. (2017). A República (E. Gala, Trad.). BookBuilders. 

3.7.2. Citação de entrevistas como parte de estudos empíricos 

O termo “entrevista” aqui refere-se a entrevistas realizadas no contexto de pesquisas empíricas — e não à tipologia editorial “Entrevista” publicada pela Revista. 
No caso em que os entrevistados não possam ser identificados, deve ser usada a designação genérica (p. ex., Entrevistado 1, Participante B), pseudónimo, códigos alfanuméricos ou outros identificadores que não permita a identificação do participante, conforme os critérios éticos adotados no estudo. 

Nota: Entrevistas não publicadas ou pessoais devem ser citadas apenas no corpo do texto, e não incluídas na lista de referências. 

3.7.3. Outros casos especiais

Algumas fontes requerem atenção específica quanto à citação no texto e à formatação nas referências. Além dos trabalhos textuais (Anexos A1-A8), confira exemplos de citação no texto e formato da lista de referências para dados e instrumentos de avaliação (Anexo B), meios audiovisuais (Anexos C1-C4) e meios online (Anexos D1-D3). 

3.8. Citação de trabalhos do próprio autor (versão anónima)

Durante o processo de avaliação cega, referências a trabalho do(s) próprio(s) autor(es) devem ser anonimizadas. No corpo do texto, utilize a indicação Autor (ano).

Exemplo (citação narrativa): Como discutido anteriormente (Autor, 2021), os dados sugerem…
Exemplo (citação parentética): (Autor, 2021)

Na lista de referências, a entrada correspondente deve ser apresentada da seguinte forma: 
Autor. (ano). Título omitido para avaliação cega. 

Após a avaliação, os autores deverão substituir essas menções pelas informações completas e restaurar a referência original. 
Toda e qualquer outra informação (p. ex., nome de instituições, laboratórios, projetos, etc.) que eventualmente permita a identificação de autoria deve ser sinalizada com informação omitida para avaliação cega.

4. Casos especiais de uso de sinais gráficos

4.1. Colchetes/parênteses retos [  ]

Use colchetes para:

Inserir elementos dentro de um trecho já entre parênteses. Exemplo: (ver discussão em Gomes [2016] sobre o conceito de literacia.  
Indicar acréscimos, esclarecimentos ou ajustes em citações. Exemplo: “Esses fatores [económicos] são determinantes…”
Representar a realização física dos sons (alofones). Veja-se seção 7.8.

Nota: Não use colchetes para realces discursivos ou expressões comuns. Nesses casos, prefira itálico ou aspas, conforme adequado. 

4.2. Hífen, meia risca e travessão

Usa-se hífen (-) apenas em palavras compostas (p. ex., auto-observação) e separação silábica na transliteração (p. ex., cor-rer). 
O travessão (—) e meia risca (–) são usados para: 

Indicar intervalos: 1–10, A–Z, Lisboa–Porto.
Substituir parênteses ou vírgulas para efeito de ênfase: A tradução – como prática cultural – envolve escolhas.
Separar título e subtítulo em uma mesma linha: Tradução e identidade – Perspetivas contemporâneas. 
Indicar mudança de interlocutores em diálogos (p. ex., em entrevistas).

Em português europeu, a meia risca (–) é frequentemente usada para funções que, em inglês, são atribuídas ao travessão (—). No contexto da Revista, recomenda-se o uso uniforme da meia risca ou travessão para as funções acima. 

Atalhos

macOS:
Meia risca (–): Option + Shift + -
Travessão (—): Option + -

Windows
Meia risca (–): Ctrl+ - (teclado numérico)
Travessão (—): Ctrl + Alt + - (teclado numérico)

4.3. Aspas duplas, aspas simples e itálico

Use aspas duplas (“  ”) para:

Citações diretas curtas (até 40 palavras), conforme descrito na seção de Citações no texto (seção 3).
No texto, títulos de artigos, capítulos, poemas curtos, episódios de séries; entradas de dicionários e outros textos breves mencionados no corpo do texto.
Exemplo: O artigo “Tradução e identidade cultural” discute…
Títulos de partes de obras (capítulos de livros, artigos em periódicos, poemas, canções, entradas de dicionário).

Use aspas simples apenas: 

Quando uma citação direta contiver aspas, use aspas simples (‘  ’) dentro das aspas duplas. 
Em traduções de glosas (vd. seção 7.7). 

Use itálico para: 

[bookmark: _Hlk200134964]Indicar títulos de obras completas (livros, filmes, periódicos, teses, obras de arte, peças de teatro. Isso se aplica mesmo quando os títulos estiverem em língua diferente da do artigo.
Palavras ou expressões usadas com sentido irónico ou não literal, gírias, neologismos ou inventadas.
Palavras, letras ou frases citadas como exemplos linguísticos.
Exemplo: A teatralização do discurso político é frequente. A diferença entre manipular e influenciar deve ser analisada. 
Palavras e expressões em línguas estrangeiras (diferentes da língua do artigo).
Exemplo: O conceito de dépaysement é central na análise 
Exemplo: A prática de leitmotiv na literatura romântica. 

Nota: São exceções, palavras estrangeiras já incorporadas ao português ou amplamente usadas (software, e-mail, site, layout, entre outras) e abreviaturas latinas mais comuns (cf., vd., etc., e.g., et al., vs.), indicadas na seção 7.2. Nomes próprios estrangeiros, como nomes de autores e instituições também não devem ser colocados em itálico.  
	
Nota: As aspas francesas não devem ser usadas, mesmo em textos em francês. Para uniformidade gráfica, a Revista adota sempre aspas duplas (“  ”). 
Não combine itálico e aspas.

4.4. Reticências (…)[footnoteRef:2] [2:  Embora a APA (7.ª edição) recomende o uso de reticências com espaços ( . . .) em citações, a Revista adota, por convenção editorial, o uso tradicional de reticências unidas (...) em todos os textos, independentemente da língua. Esta escolha visa manter a uniformidade tipográfica e respeitar as normas usuais do português europeu. ] 


As reticências são apresentadas graficamente por três pontos (…). Quando apresentadas entre parênteses no texto do template ((…)), trata-se apenas de um recurso visual para indicar o sinal, não devendo ser usadas com parênteses em citações. 
Use reticências unidas (…), sem parênteses, para indicar omissões em citações diretas: 

Dentro da mesma frase: três pontos (…).
Exemplo: “A tradução é sempre uma forma… de mediação cultural
Entre frases completas: quatro pontos (… + ponto final da frase anterior).
Exemplo: “A tradução é uma prática crítica…. Requer atenção ao contexto.”
Não use reticências no início ou fim de citações.

Em texto corrido, as reticências indicam pausa, hesitação ou continuidade, mas devem ser usadas somente quando estritamente necessário, para evitar perda da clareza.  Exemplo: Ainda há muito o que descobrir…
Neste caso (em texto corrido), as reticências dentro de parênteses podem ser usadas, mas apenas quando for necessário sugerir uma ideia inacabada ou uma continuidade implícita. Exemplo: A proposta foi parcialmente acolhida (embora com reservas…). 

5. Figuras e tabelas

5.1. Figuras

De acordo com a APA (7.ª ed.), o termo figura refere-se a qualquer representação visual que não seja uma tabela.[footnoteRef:3] Inclui gráficos, fotografias, mapas, fluxogramas e ilustrações.  [3:  Os quadros com linhas e colunas regulares, com dados organizados como uma tabela são tratados como tabelas, não como figuras. No entanto, se o quadro for uma representação visual (p. ex., organogramas, diagramas, fluxogramas, mapas conceituais), ele é tratado como tabela (Anexo F).] 

As figuras devem seguir as seguintes orientações (adaptadas da APA, 2020):

Devem ser numeradas sequencialmente conforme aparecem no texto (Figura 1, Figura 2, etc.).
O número da figura (ex.: Figura 1.) deve aparecer acima da figura, centralizado e em negrito, seguido pelo título da figura, em fonte regular e apenas com a primeira letra em maiúscula (exceção para nomes próprios que façam parte do título). 
A figura (imagem, gráfico) vem abaixo do título, centralizada.
Caso necessário, incluir nota explicativa e fonte abaixo da figura, com fonte Times New Roman 10 pt e texto justificado.
Caso haja uma fonte a referir, esta deve ser indicada logo abaixo da figura (ou da nota, quando presente). Quando as figuras são criadas pelo autor (p. ex., em gráficos, organogramas, etc.), esta informação não é incluída.
As figuras são sempre citadas no texto. 
Exemplos: Conforme mostra a Figura 3...; De acordo com a Tabela 8…; O Gráfico 4 mostra; Nota-se um aumento da frequência de erros (Gráfico 6).

Ao criar uma figura, certifique-se de atender aos seguintes critérios:

As imagens devem ser claras e de alta qualidade.
Linhas e contornos devem ser suaves e nítidos, sem distorções.
Utilize fontes legíveis e de estilo simples (p. ex., sans serif para eixos e rótulos).
Indique as unidades de medida utilizadas (se aplicável).
Os eixos de gráficos devem estar claramente identificados.
Todos os elementos dentro da figura devem estar rotulados ou explicados.

Segue um exemplo de gráfico de barras (tratado pela APA como figura). Para outros exemplos, confira o Anexo E. 

Figura 1. Framing scores for different reward sizes
[image: Uma imagem com texto, captura de ecrã, diagrama, Tipo de letra

Os conteúdos gerados por IA poderão estar incorretos.]
Nota. Framing scores of adolescents and young adults are shown for low and high risks and for small, medium, and large rewards (error bars show standard errors).
Fonte: Adaptado de American Psychological Association (2020). https://apastyle.apa.org/style-grammar-guidelines/tables-figures/sample-figures#bar

5.2. Tabelas 

Tabelas são disposições de dados em linhas e colunas que facilitam a apresentação concisa e clara de informações. Devem seguir as orientações da APA (7.ª ed.) e os critérios gráficos adotados pela Revista.

As tabelas devem ser numeradas sequencialmente conforme aparecem no texto (Tabela 1, Tabela 2, etc.).
O número da tabela (ex.: Tabela 1.) deve aparecer acima da tabela, centralizado e em negrito, seguido pelo título da tabela, em fonte regular e apenas com a primeira letra em maiúscula (exceto nomes próprios que façam parte do título).
O conteúdo da tabela deve usar Times New Roman 11 pt, com espaçamento simples.
O espaço entre o número/título e o texto segue o padrão 1,15.
Notas explicativas devem ser colocadas abaixo da tabela, em fonte Times New Roman 10 pt. Não acrescente notas no interior de tabelas. 

Tipos de notas:

Nota geral: descreve o conteúdo global da tabela.
Nota específica: explica elementos específicos (ex.: siglas, símbolos).
Nota de probabilidade: para dados estatísticos.

Segue um exemplo de tabela com dados de características demográficas. Para outros exemplos, confira o Anexo E. 

Tabela 1. Características sociodemográficas dos participantes

	Baseline characteristic
	Guided self-help 
	Unguided self-help
	Wait-list control
	Full sample

	
	n
	%
	n
	%
	n
	%
	n
	%

	Gender
	
	
	
	
	
	
	
	

	 Female
	25 
	50
	20 
	40
	23 
	46
	68
	45.3

	 Male
	25
	50
	30
	60
	27
	54
	82
	54.7

	Marital status
	
	
	
	
	
	
	
	

	 Single
	13
	26
	11
	22
	17
	34
	41
	27.3

	 Married/partnered
	35
	70
	38
	76
	28
	56
	101
	67.3

	 Divorced/widowed
	1
	2
	1
	2
	4
	8
	6
	4.0

	 Other
	1
	1
	0
	0
	1
	2
	2
	1.3

	Children a
	26
	52
	26
	52
	22
	44
	74
	49.3

	Cohabitating
	37
	74
	36
	72
	26
	52
	99
	66.0

	Highest educational level
	
	
	
	
	
	
	
	

	 Middle school
	0
	0
	1
	2
	1
	2
	2
	1.3

	 High school/some college
	22
	44
	17
	34
	13
	26
	52
	34.7

	 University or postgraduate degree
	27
	54
	30
	60
	32
	64
	89
	59.3

	Employment
	
	
	
	
	
	
	
	

	 Unemployed
	3
	6
	5
	10
	2
	4
	10
	6.7

	 Student
	8
	16
	7
	14
	3
	6
	18
	12.0

	 Employed
	30
	60
	29
	58
	40
	80
	99
	66.0

	 Self-employed
	9
	18
	7
	14
	5
	10
	21
	14.0

	 Retired
	0
	0
	2
	4
	0
	0
	2
	1.3

	Previous psychological treatment a
	17
	34
	18
	36
	24
	48
	59
	39.3

	Previous psychotropic medication a
	6
	12
	13
	26
	11
	22
	30
	20.0


Note. N = 150 (n = 50 for each condition). Participants were on average 39.5 years old (SD = 10.1), and participant age did not differ by condition.
Fonte: Adaptado de American Psychological Association (2020). https://apastyle.apa.org/style-grammar-guidelines/tables-figures/sample-tables

Nota: Tabelas, figuras, gráficos e organogramas elaborados pelos autores não necessitam de indicação de fonte, pois subentende-se que são originais. Quando forem reproduzidos, baseados ou adaptados de outra fonte, esta deve ser explicitamente citada na legenda e incluída na lista de referências.  

6. Notas de rodapé 

Embora o uso de notas de rodapé seja mais frequente em áreas como Filosofia, Estudos Literários ou Direito, recomenda-se que sejam usadas com moderação, limitando-se a informações que não comprometam a fluidez da leitura. 

6.1. Formatação das notas de rodapé

Fonte: Times New Roman 10 pt.
Espaçamento: simples (1,0) entre linhas.
Sem espaço entre notas sucessivas ou entre parágrafos dentro da mesma nota. 
Numeração contínua ao longo do artigo.
O número da nota deve aparecer:
– Antes de vírgulas, ponto e vírgula, dois pontos.
– Após o ponto final, apenas se a nota se referir à frase inteira.
– Após o ponto de interrogação (?) ou exclamação (!), assim como ocorre com o ponto final (vale quando a nota se refere à frase completa). 

6.2. Quando usar notas de rodapé

Para esclarecimentos contextuais ou detalhes secundários que não são diretamente relevantes para o corpo do texto. 
Para agradecimentos específicos (p. ex., bolsas, orientações, revisores, etc.), que não farão parte da seção Agradecimentos. 
Para definições ou explicações breves que complementem um conceito.
Em casos excecionais, para indicar fontes que não se integram na lista de referências (p. ex., comunicação pessoal de difícil rastreamento).  

6.3. Quando evitar notas de rodapé

Notas longas, que desviem o foco do leitor.
Figuras e tabelas (as notas devem estar integradas abaixo das próprias figuras/tabelas, conforme o modelo (vd. seção 5.2.).
Referências completas (estas devem estar na lista final de referências). 
Fontes online devem ser referenciadas corretamente na lista final de referências, seguindo o estilo APA. Não é permitido substituir referências formais por links em notas de rodapé. 
Informações essenciais, que devem estar no texto principal.

7. Informações complementares de estilo e redação

7.1. Abreviaturas comuns e siglas

7.1.1. Abreviaturas

O uso de abreviaturas deve ser moderado e compreensível ao leitor. Algumas abreviaturas amplamente aceites em textos académicos incluem, por exemplo:

n.º – número
para. – parágrafo
Vol. / Vols. – Volume(s)
Ed. / Eds. – Editor(es)
fol. / fols. – fólio(s)
fl. / fls. – folha(s)

Quando necessário, isto é, quando uma abreviatura não é de uso académico geral, esta deve ser definida na primeira ocorrência. 
O ponto final não é usado em abreviaturas de unidades de medida (ex.: cm, kg, min).

7.1.2. Siglas

As siglas devem ser definidas na primeira vez em que aparecem no texto (nome completo da sigla entre parênteses. Exemplo: Tradução Automática Neuronal (TAN).
Se a sigla numa outra língua for relevante, a primeira menção pode incluir ambas as versões. 

Exemplo: Tradução Automática Neuronal (TAN, do inglês Neural Machine Translation – NMT). 

No restante do texto, o autor pode optar por manter uma ou outra sigla, desde que de forma consistente em todo o texto. 
Se a sigla estrangeira for amplamente reconhecida e não tiver equivalente oficial em português, recomenda-se manter a sigla original, com tradução apenas do nome. 

Exemplo: Organização das Nações Unidas (ONU, em inglês UN); Organização Mundial da Saúde (OMS, em inglês WHO).

7.2. Expressões e abreviaturas latinas

Algumas expressões latinas são aceites, mas o seu uso deve ser seletivo e moderado. Evite o uso excessivo de expressões latinas fora de um contexto técnico. Alguns exemplos aceites, são apresentados na Tabela 2, abaixo. 

Tabela 2. Expressões latinas aceites na Revista

	Abreviatura
	Significado
	Uso recomendado

	cf.
	confer (compare)
	Entre parênteses ou notas de rodapé.

	i.e.,
	id est (isto é)
	Entre parênteses ou notas; com vírgula antes e depois.

	e.g.,
	exempli gratia (por exemplo)
	Entre parênteses; com vírgula depois, não confundir com i.e.

	etc.
	et cetera (entre outros)
	Moderado, em texto corrido.

	et al.
	et alii (e outros)
	Usado em citações no texto com mais de dois autores.

	vs.
	versus (contra)
	Citações, tabelas, contextos não jurídicos.

	vd.
	vide (veja)
	Nota ou referência cruzada.


Nota. Não devem ser usadas em itálico, mas sim em letra normal. As abreviaturas cf., i.e. e e.g. são usadas apenas entre parênteses ou em notas de rodapé. 


7.3. Exemplos linguísticos 

Use a mesma fonte e tamanho do texto (Times New Roman, tamanho 12). 
Numere os exemplos com algarismos entre parênteses, alinhados à esquerda e sem recuo
O número do exemplo deve estar sem recuo e entre o número e o exemplo deve haver um avanço de 1 cm (no Word: parágrafo < avanço < especial < pendente: 1cm)
Deixe uma linha em branco entre exemplos numerados diferentes.
Para mencionar no texto os exemplos numerados, os números devem ser mantidos entre parênteses. 

Exemplo:

Há duas premissas básicas:

(1) 	É possível que o desempenho de um leitor iniciante esteja baseado diretamente nas características do input-output da língua. 

(2)  Essas representações mais abstratas podem melhorar a eficiência do sistema de processamento lexical.
	
Como argumentam os autores, as premissas em (1) e (2) são fundamentais para o modelo. 

Quando em um exemplo numerado houver subitens, estes são indicados por letras minúsculas (a, b, c, etc.).
Entre o número do exemplo e os subitens, deve haver um avanço de 1 cm. 

Exemplo:


(3)	a. A Maria saiu apressada para ir à festa.
	b. A Maria foi à festa, o João não.

7.4. Glosas interlineares 

As glosas interlineares seguem convenções padronizadas para apresentação de exemplos de línguas diferentes da do artigo. A Revista adota as Leipzig Glossing Rules, com base nas três regras essenciais:

Regra 1: Alinhamento palavra por palavra
Cada elemento do exemplo original deve alinhar-se diretamente à sua glosa.
Regra 2: Correspondência morfema por morfema
Morfemas devem ser segmentados por hífens (-), tanto no exemplo quanto na glosa. O número de elementos deve coincidir.
Regra 3: Rótulos gramaticais em versaletes. 
Os morfemas gramaticais devem ser indicados com abreviações padronizadas, em versaletes (ex.: PST, NEG, 3SG).

Exemplo:

(13) a. Gila abur-u-n ferma hamišaluɧ güɧüna amuq’-da-č.
    agora eles-OBL-GEN fazenda para.sempre atrás ficar-FUT-NEG
     'Agora a fazenda deles não ficará para trás para sempre.'

Para mais exemplos e abreviaturas aceites, consultar o documento oficial das Leipzig Glossing Rules.

7.4. Transcrição fonética e representação de grafemas

As transcrições fonéticas devem ser apresentadas:

Entre barras para fonemas: /  / 
Entre parênteses retos para alofones ou transcrições mais detalhadas: [  ]  

[bookmark: _Hlk196413004]Exemplo: Em núcleos complexos habitualmente produzidos com monotongação: /oU/ –[o] em tesoura [tɨzórɐ]. 

Exemplo: Em ataque com consoante labializada, como /kw/ ou /gw/ palavras como <quando> podem aparecer grafadas como *<coando>

Para a representação de grafemas use os sinais de maior e menor: <  >

Exemplo: na palavra <bicicleta> a grafia convencional do som [s] é dependente de regra contextual (antes de <e> ou <i>). 	

Nota: Use Times New Roman 12 pt também nas transcrições. Certifique-se de usar fontes compatíveis com o Alfabético Fonético Internacional (AFI, do inglês International Phonetic Alphabet – IPA). 

7.5. Transliteração e transcrição de línguas não latinas

Devem-se transliterar ou transcrever formas escritas em línguas que não usem o alfabeto latino, exceto quando houver justificação académica para manter a ortografia original. 
Para línguas logográficas, como o chinês, recomenda-se manter os caracteres originais (sem itálico), acompanhados de transliteração e tradução, quando necessário.  

7.6. Listagens

Prefira listas alfabéticas com letras minúsculas seguidas de parênteses: a), b), c).
Evite listas numeradas para não confundir com a numeração das seções do artigo.
Evite o uso de marcadores gráficos (•), típicos de apresentações ou manuais.
Se os itens forem frases completas, use letra maiúscula e ponto final em cada um.

Exemplo: 

O estudo tem três objetivos:
a)  Examinar a influência da variação linguística em contexto escolar.
b) Verificar como diferentes contextos culturais afetam o desempenho na escrita.
c) Demonstrar a relevância do uso de estratégias pedagógicas específicas no ensino. 

Se os itens forem fragmentos curtos (palavras, expressões, e outros fragmentos que não constituem frases completas) use letra minúscula, ponto e vírgula entre um item e outro e ponto final no último item.

Exemplo: 

As hipóteses do estudo baseiam-se nos seguintes pressupostos:

a) influência da variação linguística em contexto escolar;
b) impacto cultural sobre o desempenho na escrita;
c) uso de estratégias pedagógicas específicas no ensino. 

Nota: Deixe uma linha em branco antes e depois de uma lista. 

7.7. Uso de números

Números de um a nove devem ser escritos por extenso no texto. Use algarismos a partir de 10. 
Exceções (sempre usar algarismos):

Idades: uma criança de 3 anos, um grupo de 6 adolescentes.
Número de participantes: 4 participantes 
Medidas específicas: 5 cm, 2 horas
Datas e horas: 24 de abril de 2025, 8h30.
Números de tabelas, gráficos, exemplos e seções: Exemplo 1, Tabela 2
Resultados estatísticos e valores numéricos precisos: p < 0.5, 3%, 2,5 kg
Intervalos numéricos: 5–10 dias, 3–7 participantes

Nota: Em medidas e unidades deve haver um espaço entre o número e a unidade de medida (ex., 3 cm, 10 kg, 5 min). Exceções são feitas para graus (36,5ºC, 45º) e percentagens (25%, 10%).

8. Conclusão

O artigo poderá encerrar-se com uma seção intitulada Conclusão, embora esta não seja obrigatória. No entanto, a apresentação das conclusões é imprescindível e pode ser integrada na seção de Discussão ou em outra parte final do artigo, desde que claramente destacada. As conclusões devem sintetizar os resultados, evidenciar a relevância do estudo e, quando adequado, indicar limitações ou propostas para investigações futuras.

Contribuição dos autores: A contribuição de cada autor deve ser indicada de acordo com a taxonomia CrediT (Contributor roles taxonomy), a qual define papéis específicos no processo de produção científica (<credit.niso.org>). Exemplos de categorias incluem: conceitualização: formulação das ideias e objetivos da pesquisa; curadoria de dados: gestão, anotação e manutenção dos dados; investigação: execução da pesquisa e coleta de dados; metodologia:  desenvolvimento e aplicação dos métodos utilizados; análise formal: aplicação de métodos estatísticos, matemáticos ou computacionais; aquisição de financiamento: obtenção de apoio financeiro; administração do projeto:  coordenação e gestão do trabalho; recursos:  provisão de materiais, equipamentos ou infraestrutura; software:  desenvolvimento de código e algoritmos; supervisão:  orientação e supervisão das atividades de pesquisa; validação: validação e reprodução de resultados; visualização: criação de representações gráficas e visuais; redação (rascunho original):  elaboração do texto inicial; redação (revisão e edição): revisão crítica e ajustes editoriais. 
	Nota: A inclusão de autores deve refletir contribuições intelectuais substanciais para o trabalho (conceção do estudo, análise e interpretação dos dados, redação ou revisão crítica do texto e aprovação da versão final). Contribuições de natureza exclusivamente administrativa, de supervisão institucional ou de obtenção de financiamento, quando não acompanhadas de participação intelectual efetiva, devem ser reconhecidas na seção Agradecimentos, e não como autoria.  

Exemplo: O Autor 1 contribuiu com a conceitualização, metodologia e redação (rascunho original). O Autor 2 com a análise formal, curadoria de dados e visualização e, o Autor 3, com a supervisão, redação (revisão e edição) e aquisição de financiamento. 

Financiamento: Esta seção é opcional, mas frequentemente obrigatória em casos de apoio financeiro institucional. Use o texto oficial da instituição financiadora e inclua o número da referência/concessão ou contrato, quando aplicável. Use fonte Times New Roman 11.

Exemplo: Esta pesquisa não recebeu financiamento de nenhuma agência de financiamento público,  ou Esta pesquisa foi financiada por [Nome do financiador], sob a concessão n.º 2025.12345.FCT. A APC foi financiada por Universidade X / Centro Y.

Nota: Antes de submeter o artigo, verifique se a instituição de financiamento possui requisitos específicos sobre a redação da declaração de financiamento. Alterar ou acrescentar informações de financiamento após a publicação do artigo poderá exigir a despublicação temporária e a emissão de nota editorial, o que é um processo complexo e deve ser evitado. 

Disponibilização de dados: Os autores são incentivados a disponibilizar os dados subjacentes ao artigo, sempre que aplicável. O objetivo é promover a transparência científica e a verificação dos resultados. Os dados podem ser disponibilizados: mediante solicitação direta aos autores; em repositórios institucionais próprios; ou no repositório da Universidade do Minho, através de uma coleção específica da Revista. 

Exemplo 1 (acesso aberto): Os dados que sustentam este estudo encontram-se disponíveis em acesso aberto no repositório [Indique o nome do repositório], no link: [URL].

Exemplo 2 (mediante solicitação): Os dados que sustentam este estudo estão disponíveis mediante solicitação ao autor correspondente.

Exemplo 3 (dados alojados pela revista, acesso aberto): Os dados que sustentam este estudo foram depositados no repositório institucional da Universidade do Minho, na coleção da Revista Diacrítica: [Ref. / URL].

Nota: O repositório da Universidade do Minho poderá ser utilizado para arquivar conjuntos de dados, desde que previamente acordado com a equipa editorial. Contacte-nos para mais informações sobre esta possibilidade.

Agradecimentos: Esta seção é opcional. Destina-se a reconhecer apoios que não configuram autoria nem são abordados na seção de financiamento.  Pode incluir: leitura crítica ou contributos intelectuais não substanciais, revisão linguística ou estilística, apoio administrativo ou técnico, doações em espécie (p. ex., materiais experimentais).  Seja conciso e objetivo. Evite linguagem emotiva ou excessiva e pronomes na primeira pessoa. Use fonte Times New Roman 11.

9. Lista de Referências

A lista de Referências deve conter todas as fontes citadas ao longo do artigo, seguindo o estilo APA (7.ª edição).  As referências devem estar em ordem alfabética pelo apelido do primeiro autor, com espaçamento de corpo do texto de 1,15 e fonte igual ao do texto (Times New Roman 12 pt). Use recuo pendente (a partir da segunda linha) de 1 cm para cada entrada de referência. Apenas as fontes citadas no texto devem constar na lista de referências (não incluir bibliografia não citada).
Exemplos detalhados de formatação de referências, conforme diferentes tipos de fontes (livros, artigos, sites, filmes, etc.), podem ser consultados nos Anexos A–D deste template. Estes anexos incluem exemplos de citações narrativas e parentéticas, referências completas para trabalhos textuais, audiovisuais, dados, entre outros. 

Notas: 

a) Fontes citadas não incluídas na lista de referências

Comunicação pessoal: inclui e-mails, entrevistas não publicadas, cartas, telefonemas e qualquer comunicação que não esteja disponível ao pública.
Fontes comuns e de conhecimento geral usadas como como consulta: dicionários, a Bíblia em estudos religiosos, quando não é feita referência a uma edição especial ou específica.
Exemplos: 
Fontes de softwares e aplicações comuns: por exemplo, Microsoft Word, Excel, SPSS.
Conversas orais em conferências ou aulas, quando não registadas publicamente (em atas, proceedings, etc.): palestras, falas em painéis, apresentações de congressos. Se não for possível recuperar o conteúdo, trata-se de comunicação pessoal.
Dados não publicados, análises ou observações próprias: registos de diário de campo, observações feitas pelo autor e anotações internas não divulgadas ou acessíveis ao leitor.  

Nota: 
Na maioria desses casos, as fontes devem ser claramente identificadas no texto, com detalhes suficientes para contextualizar o leitor, mas sem criar uma entrada formal na lista de referências. 

b) Obras em caracteres não latinos

Quando uma fonte está em uma língua que utiliza sistema de escrita não alfabético (como o chinês, árabe, japonês, etc.), a entrada na lista de referências deve seguir este formato:

Exemplo (chinês):

Bié, F., Yán, X., Mèng, Y., Liú, L., Wáng, Q., Dū, E., Dǒng, P., Máo, A., & Qiū, W. (2018). 巴西癌症防控体系述评 [Brazilian cancer prevention and control system overview]. Yīxué yǔ shèhuì (Medicine and Society), 31(12), 25–28. https://doi.org/10.13723/j.yxysh.2018.12.008

As diretrizes para esses casos são as seguintes:

Autores devem ser romanizados (transliterados) segundo o sistema padrão.

O título é apresentado nos caracteres originais seguido da tradução entre colchetes em português (ou inglês, dependendo do idioma do artigo).

O nome da revista pode ser transliterado e/ou traduzido, dependendo do contexto e da base consultada.

A formatação geral segue as normas APA (p. ex., itálico para nome de revista ou título de livro)

c) Uso de geradores de referências

As ferramentas automáticas como geradores de referências ou assistentes de escrita (p. ex., ChatGPT, Zotero, Mendeley) podem ser úteis para auxiliar na criação de listas de referências, trata de um trabalho essencialmente técnico. No entanto, essas ferramentas não substituem a revisão atenta do autor. Todos os elementos devem seguir os padrões formais da APA 7.ª edição, com os ajustes específicos adotados pela revista (consulte os anexos para exemplos atualizados).

Referências

American Psychological Association. (2020). Publication manual of the American Psychological Association (7th ed.) [Ebook version]. American Psychological Association.
American Psychological Association. (n.d.). Reference examples. APA Style. https://apastyle.apa.org/style-grammar-guidelines/references/examples


[bookmark: _Hlk199774844][A incluir pelo Editor: recebido em dia de mês de ano e aceite para publicação em dia de mês de ano]
[image: ]	     		     


                     Vol. X, n.º XXX, 20XX, pp. X–XX. doi: [a incluir pelo Editor]

8		 Autor(es). [A incluir pelo Editor na versão final]
Título do artigo (abreviado)		7


	
——————————
DIACRÍTICA, Vol. x, n.º x, 202x, pp. x–x. DOI: [A incluir pelo Editor]

——————————
DIACRÍTICA, Vol. X, n.º X, 202X, pp. XX–XX. DOI: [A incluir pelo Editor]. 
	
——————————
DIACRÍTICA, Vol. x, n.º x, 202x, pp. x–x. DOI: [A incluir pelo Editor]
Anexos

Os anexos são opcionais. Devem conter informações complementares que enriquecem o texto, mas cuja inclusão direta no corpo do artigo poderia comprometer o fluxo ou a clareza da leitura.
Podem incluir: detalhes metodológicos ou técnicos que sejam relevantes, mas demasiado extensos; figuras adicionais ou dados suplementares (ex.: réplicas experimentais, estatísticas completas); instrumentos de pesquisa (ex.: questionários, listas de itens, roteiros de entrevistas); documentos de apoio (ex.: tabelas de dados, traduções integrais de textos analisados, glosas extensas). 
Como regra geral, todos os anexos devem ser citados no texto principal (ex.: "ver Anexo A"). Devem ser numerados ou identificados por letras (Anexo A, Anexo B, etc.) ou números (Anexo 1, Anexo 2, etc.). Cada anexo inicia numa nova página, com título (ex.: Anexo A – Questionário utilizado). Os anexos não devem conter informações essenciais que comprometam a compreensão do artigo se não forem lidos.

Nota: Para dados muito extensos, pode-se considerar a submissão como material suplementar, a ser avaliado pela equipa editorial.
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Framing Scores for Different Reward Sizes
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Note. Framing scores of adolescents and young adults are shown for low and high risks and for small,

medium, and large rewards (error bars show standard errors).
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